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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

 

 

ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE - CES 

  

Aos vinte dias de março de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, o Pleno do Conselho Estadual 2 

de Saúde do Rio Grande do Sul, esteve reunido presencialmente no auditório do CES, 4º andar do 3 

Prédio Negrinho do Pastoreio, na Av. Borges de Medeiros, 521, para a realização da 1ª Plenária 4 

Extraordinária. A transmissão encontra-se disponível no seguinte endereço eletrônico: 5 

https://www.youtube.com/watch?v=edzQa64Eu3A&t=2327s Estiveram presentes nesta plenária as 6 

seguintes pessoas conselheiras titulares do segmento usuário: Rosa Beltrame (ACURACAN), 7 

Rosângela Dornelles (Ass. Vida e Justiça), Paola Falceta (AVICO), Elias Valer (CONIC), Itamar 8 

Santos (FETAPERGS), Francisca Jesus (FGSM), Alfredo Gonçalves (FTMRS), Gabriela Cunha 9 

(Marcha Mundial das Mulheres), Natália Fetter (UBM). segmento trabalhador(a): Célia Chaves 10 

(SINFARS), Maria Lúcia Schaeffer (SINDISAÚDE), Mônica Thomé (CREFITO-5), Lúcia Silveira 11 

(CRESS), Flávio Gomes (CRMV), Dan Pinheiro (CRP), Alcides Miranda (CEBES) e segmento 12 

gestor/prestador(a) de serviços: Terezinha Valduga (SES),  Andre Lagemann, os suplentes do 13 

segmento usuário(a): Luis Carlos de Azevedo (Vida e Justiça) , Marlene Hammes (FEGEST), Carlos 14 

Duarte (Foro Ong AIDS) Jaciara Muller (FTMRS) segmento trabalhador(a): segmento 15 

gestor/prestador(a) de serviços: Bruno Naundorf (SES). Discutiu-se os seguintes temas em pauta: 16 

Inscrições para assuntos gerais; 2 – Informes; 3 – Aprovação das atas da 19ª Plenária Ordinária de 17 

2024 e da 1ª Plenária Ordinária de 2025; 4 – Cinco (5) anos da Pandemia de Covid 19: Avaliação e 18 

novas perspectivas; 5 - Assuntos gerais. Iniciando, foram lidos os expedientes. Paola pela Avico e 19 

Rosangela pela Vida e Justiça apresentam a convidada palestrante Dra. Mellanie Dutra, pesquisadora 20 

e biomédica da Unisinos que apresenta sua pesquisa. Fala sobre o histórico da COVID, dinâmicas da 21 

infecção viral e ressalta que a epidemias não terminou, só não sendo mais emergência em saúde. Trata 22 

das desigualdades em que as pessoas sofreram os impactos dos sintomas e sequelas, como acesso à 23 

saúde e precariedade nos serviços. Afirma que está havendo alteração no material genético no vírus 24 

que trazem mutações que favorecem maior infecciosidade. Após a fala da pesquisadora, iniciam as 25 

reflexões e manifestações sobre as vivências e experiências com o Covid. Sociedade não quer falar 26 

de luto, doença, morte e restrições no cotidiano. São propostas ações como audiências públicas, 27 

painéis, etc, haja vista que estas falas são importantes para conscientização de como a sociedade lidará 28 

com as mutações da covid bem como com a covid longa. Rosângela da Vida e Justiça se manifesta 29 

sobre as sequelas, pois todos somos vítimas. Há proposição em encaminhar documentos que 30 

priorizem novamente a pauta covid para organização, planejamento e planos de contingência para a 31 

covid. Alcides Miranda manifesta contra a anistia, ressaltando a necropolítica ocorrida no governo 32 

federal anterior, que vem a ser a indiferença proposital do poder público sobre a epidemia de covid, 33 

tornando uma indiferença sistêmica. Carlos Duarte Foro Ong AIDS fala de suas sequelas das 3 covids 34 

que sofreu. Sociedade deve entender que devemos aprender com a pandemia. Mas se nega a covid 35 

https://www.youtube.com/watch?v=edzQa64Eu3A&t=2327s


   

 

   

 

longa. Negacionismo mata, é a frase dita por diversos conselheiros. Lembra que TB e AIDS ainda 36 

está em período pandêmico no RS. Governos diversos negam a saúde à população considerando a 37 

doença. Dan monteiro. O pleno das bandeiras no Estado, e a flexibilidade se relacionou tão somente 38 

ao número de leitos disponíveis, diferente de seu estudo no mestrado de onde foi analisado o 39 

distanciamento controlado, o que na prática não houve plano de prevenção horizontal. Itamar da 40 

FETAPERS lembra diversas resoluções do CES que não foram atendidas pelo gestor do SUS no 41 

Estado. Diz que se deve aumentar o complexo industrial de saúde no país, pois houve falta de insumos 42 

básicos na pandemia. Além disso, afirma que faltaram barreiras sanitárias e prevenção. Agravado 43 

pelas tragédias climáticas. CES deve fazer encaminhamento sobre volta dos protocolos da prevenção 44 

da COVID além da crise climática. Célia Chaves – SINDFARS pede que a SES apresente plano de 45 

contingência e CES deve ser efetivo na fiscalização e monitoramento da execução das políticas de 46 

saúde pública. Saímos da estiagem, enchente, covid, dengue, e temos que transformar nossas 47 

indignações em ações concretas. Franscisca Foro de Saúde Mental fala que o plano de pelotas não é 48 

efetivo, não apresenta o que deverá ser feito nas próximas situações de emergência. Diz que temos o 49 

compromisso de fiscalizar e pressionar estados e municípios para que faça, seus planos de 50 

contingência. Carlos Duarte Foro Ong AIDS lembra que não está no PES os impactos da Covid. 51 

Temos que analisar as ressalvas da aprovação do PES, se foram ou não incorporadas no plano.  Célia 52 

Chaves diz que 79 municípios se credenciaram no PAC para reestruturação dos equipamentos de 53 

saúde perdidos na enchente mas não entregaram projeto para recebimento de recursos federais. Diz 54 

que é fundamental que os municípios que não aderiram aos meios peçam mais prazo, que se encerrará 55 

em 15 de abril. Estes municípios não receberão recursos federais, devemos encaminhar aos CMS dos 56 

municípios a lista dos que não tem projetos apresentados para que cobrem de seus gestores as 57 

providências para recebimento de recursos do PAC. Rosângela Dornelles diz que é responsabilidade 58 

do Estado, pelas coordenadorias que deem apoio e retaguarda aos municípios. Fundamental construir 59 

o histórico do CES sapos municípios das ações feitas na covid para entregar à AL e governo. Nada 60 

mais havendo a tratar, eu, Rodrigo Finkelsztejn, Secretário Executivo do CES/RS, lavrei a presente 61 

ata, que após leitura e aprovação, será assinada pela presidente do Conselho Estadual de Saúde. 62 

Em tempo: Atas das plenárias anteriores serão encaminhadas para aprovação para a próxima plenária 63 

do dia 27 de março. 64 

Porto Alegre, 24 de março de 2025.65 

 66 

 67 

Inara Beatriz do Amaral Ruas 68 

Presidente do CES/RS 69 


